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APRESENTAÇÃO

A coleção “Educação: Uma Nova Agenda para a Emancipação 2” é um mosaico 
de abordagens, olhares e narrativas sobre a educação brasileira. De caráter pluri, é 
composta por 2 volumes contendo 23 artigos cada, reunindo ao todo 46 textos que 
discutem, refletem e apresentam práticas de pesquisadores e docentes de diferentes 
estados e instituições, tanto brasileiras quanto internacionais.

 objetivo da obra é apresentar um panorama das diversas e importantes pesquisas 
pelo país a partir de inúmeros aspectos da educação, desde processos históricos 
de constituição, desafios, enfrentamentos e ações na/para a formação docente, 
perpassando por reflexões sobre a educação como instrumento para a formação 
crítica e como processo inclusivo, como também apresentando possibilidades reais 
de atuações em sala de aula através dos relatos das práticas docentes.

O volume I inicia com 6 artigos que refletem o perfil docente do Século XXI 
diante dos novos paradigmas para a formação de professores e as reais condições 
do exercício docente em nosso país, refletindo sobre aspectos curriculares e 
enfrentamentos nessa formação. A esses primeiros textos, seguem-se outros 3 textos 
que trazem um olhar também sobre o perfil, o papel e a importância de gestores e 
coordenadores na Educação Básica. E, a Educação Básica é linha condutora dos 
13 demais artigos que exploram diferentes aspectos educacionais como a inserção 
de temáticas pouco exploradas em sala de aula, assim como, práticas docentes 
envolvendo diferentes ferramentas e explorando os recursos das Tecnologias 
Digitais de Informação e Comunicação (TDICs), a partir de pesquisas realizadas, 
como também através de relatos de trabalhos com jogos e oficinas em sala de aula.

Os 5 textos iniciais do Volume II abordam aspectos históricos da educação, 
trazendo pesquisas, apresentando processos históricos constituintes de espaços 
escolares e de processos de escolarização, tanto de educação básica como 
superior, que narram alguns momentos, entre tantos, da histórica da educação 
brasileira. Seguem-se a esses, outros 9 capítulos que possuem como linha conectiva 
a formação crítica e emancipadora através do processo educativo em diferentes 
frentes, espaços e abordagens teóricas. Os 8 capítulos restantes refletem sobre o 
processo de inclusão, os enfrentamentos da educação especial, a questão da saúde 
dos profissionais da educação, os dilemas da relação família-escola, a necessidade 
de escuta na educação infantil e a importância de reflexões sobre a sexualidade 
juvenil.

Essa diversidade de temáticas e pesquisas apresentadas na obra demostra 
os múltiplos olhares e enfrentamentos da educação do país e a necessidade de 
aprofundamento e reflexão constantes. 

Convidados o leitor para essa reflexão!
Adriana Demite Stephani
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DEFICIÊNCIA VISUAL: DESAFIOS PARA A 
EDUCAÇÃO INCLUSIVA

CAPÍTULO 16

João Ricardo Melo Figueiredo
Instituto Benjamin Constant - IBC

Rio de Janeiro – RJ

RESUMO: Este texto apresenta os desafios 
para a inclusão da pessoa com deficiência 
visual. Inicialmente é apresentado um histórico 
das concepções da humanidade para com 
a pessoa com deficiência visual, desde a 
antiguidade até os dias atuais, desde a época 
em que a pessoa cega era vista como tendo 
uma visão para o mundo sobrenatural até a 
compreensão das experiências como fatores de 
aprendizagem para a pessoa cega e de baixa 
visão. Em seguida, é apresentada a trajetória 
de inclusão pela qual passa uma pessoa com 
deficiência, a inclusão familiar, a inclusão 
escolar e a inclusão no mundo do trabalho. O 
sucesso em cada etapa do desenvolvimento 
da pessoa com deficiência vai dar condições 
paa que o indivíduo alcance a inclusão em sua 
totalidade. 
PALAVRAS-CHAVE: Deficiência Visual; 
Inclusão; Educação Especial.

VISUAL DESABILITY: CHALLENGES FOR 

INCLUSIVE EDUCATION

ABSTRACT: This text presents the challenges 

for the inclusion of the visually impaired person. 
Initially a history of humanity’s conceptions of 
the visually impaired person is presented, from 
ancient times to the present day, from the time 
when the blind was seen as having a vision for 
the supernatural world to the understanding 
of experiences as factors of learning for the 
blind and low vision person. Next, the inclusion 
trajectory of a person with disabilities, family 
inclusion, school inclusion and inclusion in 
the world of work is presented. Success at 
each stage of the development of the disabled 
person will provide conditions for the individual 
to achieve inclusion in its entirety.
KEYWORDS: Visual Disability; Inclusion; 
Special Education.

1 | 	INTRODUÇÃO

Vivemos hoje uma realidade na qual as 
pessoas com deficiência estão cada vez mais 
presentes em nosso cotidiano, participando 
efetivamente dos movimentos sociais e tendo 
oportunidades de voz, em uma sociedade 
excludente, por natureza. Por este motivo, é 
fundamental discutirmos a inclusão da pessoa 
com deficiência, no nosso caso, com deficiência 
visual, foco de nossa atuação profissional.

	 Antes de mais nada, contudo, fazemos 
aqui referência à exclusão que acompanha 
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a história da humanidade: do mais fraco, do diferente, de quem não compartilha 
dos mesmos pensamentos, de quem destoa do padrão; é parte de nossa história 
evolutiva. 

Por isto, sabendo que não é fácil o processo desbravado pela pessoa com 
deficiência, é fundamental que busquemos cada vez mais diálogo para que ela ocorra 
de forma verdadeira, não apenas com a garantia legal, como é o caso da matrícula 
escolar, o que sem sombra de dúvida já mostrou um avanço em nossa sociedade. 

Assim, neste texto, temos a proposta de discutir, brevemente, este processo 
dentro do ambiente escolar, a fim de colaborar para uma educação transformadora. 
Com este objetivo, vamos percorrer as concepções históricas sobre deficiência visual, 
discutiremos a trajetória educacional deste sujeito e vamos apontar os caminhos 
para que a inclusão se concretize e que o indivíduo possa estar em um estado de 
completude. Passamos então, à compreensão da humanidade frente à deficiência 
visual, fundamental para entendermos o estado em que conseguimos chegar na 
atualidade. 

2 | 	DEFICIÊNCIA VISUAL ATRAVÉS DA HISTÓRIA

O tempo é o grande fator que permite a nossa transformação, nossa evolução. 
Ele garante que tenhamos condições de nos adaptarmos, o que nos deixa olhar para 
o passado e vermos o quanto já mudamos.

De acordo com Vygotsky (1934) a deficiência visual não significa apenas a 
ausência ou alteração do uso da visão, mas também uma reorganização orgânica 
e psicológica. Para ele, a cegueira não é somente um defeito, mas uma fonte de 
capacidades. De forma clara o autor define três momentos principais na história da 
humanidade em relação à deficiência visual: a) período místico, b) período biológico 
e ingênuo e c) período científico ou sócio-psicológico.

	 O período místico é compreendido na Antiguidade, na Idade Média e também 
em parte da Idade Moderna. Nele vigoravam dois conceitos principais quanto à 
pessoa com cegueira: ou ele era considerado alguém indefeso, infeliz, que vivia em 
desgraça, ou era tratado com respeito pelos poderes místicos que se acreditava que 
ele possuía. Por não enxergar, o cego era tido como mais capaz de desenvolver-se 
espiritualmente, pois estava livre de se perder nas ilusões mundanas. 

	 Ainda hoje, observamos na prática pedagógica traços desta natureza quando 
abordada a questão da educação de pessoas cegas. Isto se deve porque, conforme 
afirma Amiralian (2002), o mundo mental do cego é um enigma para o vidente 
(pessoa com visão normal) graças à diferença provocada pela visão. Ou seja, o 
vidente, pessoa com visão normal, não consegue, em muitos casos, conceber como 
é um mundo sem visão. Caiado (2003) mostra este fato com maior clareza quando 
afirma em sua pesquisa: “Há o professor que acredita que o deficiente visual não 
aprende porque é um deficiente global e, outros, que acreditam que porque ele não 
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tem a visão, desenvolveu uma inteligência extraordinária.” 
	 Observamos que, mesmo já sendo ultrapassada a ideia de que a pessoa com 

deficiência visual esteja ligada ao extraordinário, sobrenatural e incrível, ainda hoje, 
em nossa sociedade, existem pessoas que difundem este pensamento sobre o sujeito 
com deficiência visual, principalmente por falta de esclarecimentos e dificuldade de 
acesso a informação relevante. 

O período biológico e ingênuo ocorreu durante o Iluminismo (século XVIII). Nesta 
época a ciência passa a ser muito valorizada, substituindo conceitos metafísicos. A 
Igreja perde o seu poder e os homens “iluministas” buscam explicações científicas 
para todos os fenômenos que envolvem o dia-a-dia da humanidade. Ao mesmo 
tempo, existe a necessidade de “esclarecer” a população, é preciso ascender as 
luzes, antes apagadas, é necessário retirar-se o véu e buscar o conhecimento. Para 
este fim, são criados na Europa centros de educação em massa. 

	 A cegueira, então, passa a ser vista como objeto de estudo científico. Além 
disso, os cegos começam a ser educados através da criação de institutos e escolas 
para cegos. 

	 Em Paris, em 1784, foi criada, por Valentin Haüy, a primeira escola para 
educação dos cegos e para sua preparação profissional. No instituto fundado por 
Haüy, o alfabeto era traçado em relevo para que os cegos percebessem as letras e 
os números. Quando necessitavam fazer exercícios de escrita, faziam uso de letras 
e números móveis. 

	 Um general do exercito francês, Charles Barbier, todavia, havia inventado um 
método de leitura tátil no escuro, para que seus soldados pudessem comunicar-se 
à noite sem serem vistos no campo de batalha. Ao visitar a escola de Haüy, Barbier 
estendeu seu método para o ensino das pessoas cegas. Era um método fonográfico 
constituído por pontos em alto-relevo, representativos dos sons do francês. 

	 Mais tarde, a escola de Haüy recebeu um jovem que havia ficado cego aos 
três anos de idade ao acidentar-se com o material de trabalho de seu pai. Este 
jovem, Louis Braille, aos quinze anos de idade, a partir da metodologia de Barbier, 
desenvolveu um outro método de leitura e escrita através da combinação de seis 
pontos em alto-relevo. Este foi reconhecido como Sistema Braille, permitindo que a 
pessoa cega tivesse acesso à música, aos códigos matemáticos, à química, ou seja, 
à toda informação de escrita e leitura antes perceptível apenas para o vidente.

	 No Brasil, a educação do deficiente visual ocorreu apenas com a fundação 
em 17 de setembro de 1854 do Imperial Instituto dos Meninos Cegos. Criado por 
decreto do Imperador D. Pedro II, o instituto brasileiro, que mais tarde seria chamado 
de Instituto Benjamin Constant, em homenagem a um de seus diretores, foi fundado 
seguindo os moldes do instituto francês de Raüy. A criação do Imperial Instituto 
dos Meninos Cegos foi motivada porque um jovem cego,  Álvares de Azevedo, 
depois de estudar em Paris, foi ensinar a filha do médico da Corte Brasileira, que era 
cega. Sendo bem sucedido em seu intento, o jovem e o fato foram apresentados ao 
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imperador que então fundou o Imperial Instituto, pioneiro na América Latina.
	 Hoje, o Instituto Benjamin Constant, localizado na Urca, Rio de Janeiro, é um 

centro de referência nacional, ligado diretamente ao Ministério da Educação. 
	 É importante ressaltarmos ainda que, no período biológico e Ingênuo, é criada 

a teoria da substituição, pela qual a falta de um órgão era compensada pelo melhor 
funcionamento dos outros, o que ainda podemos ouvir nos dias hoje quando pessoas 
no dia-a-dia referem-se ao indivíduo cego dizendo que por ele ser cego escuta 
melhor. Na verdade, o que acontece, é um melhor desenvolvimento do sentido da 
audição, até por procurar novas estratégias para compreender o mundo, o que não 
é absoluto nem automático para todos, mas sim, totalmente subjetivo. 

	 Caiado (2003) mostra que o salto de qualidade entre os dois primeiros 
momentos é inegável, pois a explicação mística para cegueira cede lugar para uma 
teoria que pressupõe uma capacidade de adaptação. O segundo período, contudo, 
ainda guarda uma noção errada sobre o deficiente visual, pois esta adaptação não 
é simples e automática. Infelizmente, conforme diz a autora, ainda hoje existem 
práticas pedagógicas voltadas para o atendimento de pessoas cegas que utilizam 
unicamente a estimulação dos outros sentidos, apresentando assim, uma visão 
totalmente biológica do ser humano.

	 O último período, em que vamos nos deter nesta jornada histórica, é o período 
científico ou sócio-psicológico. Neste momento o deficiente visual é percebido como 
ser capaz de se reorganizar para compensar a deficiência visual. Esta compensação, 
por sua vez, não se limita ao desenvolvimento dos outros órgãos dos sentidos, mas 
a reorganização da vida psíquica por inteiro, com o objetivo de tentar resolver o 
conflito social advindo da deficiência. 

É neste ponto, também, que fica clara a diferença entre pessoa cega e com 
baixa visão dando-se atenção específica para cada caso, levando conceitos e 
práticas da reabilitação física para a reabilitação da visão, sendo todos englobados 
como deficientes visuais, cegos e com baixa visão. 

	 O homem passa a ser visto não apenas como ser biológico, mas como 
indivíduo social e histórico que, por meio dos grupos sociais com os quais interage, 
constrói uma linguagem e ao se comunicar, constrói significados para si e para os 
outros. 

	 Para Vygotsky (1934), é óbvio que o cego tem limitações biológicas, mas 
socialmente ele é pleno, pois pela palavra pode comunicar-se e aprender significados 
sociais. A interação do cego com o ambiente é cheia de conflitos, mas de acordo com 
o autor é graças ao conflito que o deficiente visual tem forças para superá-lo. 

3 | 	PROCESSOS DE INCLUSÃO

O indivíduo com deficiência visual passa, em sua vida, por três momentos 
decisivos de inclusão: a) inclusão familiar; b) inclusão escolar; e c) inclusão no 



 
Educação: Uma Nova Agenda para a Emancipação 2 Capítulo 16 165

mundo do trabalho. Vamos discutir rapidamente, estas três etapas:

4 | 	INCLUSÃO FAMILIAR

Por mais duro que possa parecer para o leitor não habituado às questões 
relacionadas ao sujeito com deficiência, o primeiro obstáculo ao sucesso do indivíduo 
está dentro de casa, sua família. 

Ao gerar um bebê, ninguém imagina o desenvolvimento de uma criança com 
deficiência. Ao nascer um filho com deficiência é necessário a desconstrução da 
imagem da criança que não nasceu, a fim de aceitar aquele que a substituiu. 

Quando os pais pensam em uma criança, imaginam um ser que possui toda a 
vida pela frente, sem incluir a deficiência nestes planos. Para Laplanche e Pontalis 
(2001, p. 203) eles passam por um momento de frustração:

Condição do sujeito a quem é recusada, ou que recusa a si mesmo, a satisfação 
de uma exigência pulsional. É a tradução do termo Versagung que não designa 
apenas um dado de fato, mas uma relação que implica uma recusa por parte 
do agente e uma exigência mais ou menos formulada em demanda por parte do 
sujeito.

	 Este momento gera um luto, não relacionado à morte, mas à perda, de toda 
uma construção psíquica que terá de ser reorganizada para que a criança possa ter 
o carinho e o amor de seus pais e até familiares. É um processo particular de cada 
grupo familiar, que pode ser rápido ou não, importando que a família seja apoiada por 
especialistas, a fim de que o desenvolvimento da criança não fique comprometido. 

5 | 	INCLUSÃO ESCOLAR

Neste ponto a crinça com deficiência chega ao espaço da escola. Local 
democrático e com grandes desafios para seu desenvolvimento. A primeira dificuldade 
que a criança com deficiência visual será o acesso real, pois uma coisa é garantir 
a matrícula, conforme determina a lei, a outra é favorecer efetivamente a inclusão. 

Em um espaço eminentemente visual, em busca do maior desenvolvimento 
possível para as crianças sem deficiência, é fundamental que a escola busque 
também estratégias para que os sentidos remanescentes da criança com deficiência 
visual possam ser estimulada e possa ter diferentes experiências sensoriais dentro 
do espaço da escola, Este não deveria ser um trabalho apenas do professor da 
educação especial, do atendimento educacional especializado, AEE, mas de toda a 
escola; da portaria quando o aluno entra, até a Direção-Geral da escola. 

Na educação infantil a criança com deficiência visual precisaria ser estimulada, de 
acordo com suas necessidades. A estimulação precoce para crianças com deficiência 
visual serve para orientar a criança, desde os zero ano de idade, no processo de 
conhecimento e organização de seu corpo, já que este processo é bastante visual. 



 
Educação: Uma Nova Agenda para a Emancipação 2 Capítulo 16 166

Sem ver, ou vendo pouco, ela precisa ser levada a fazer os movimentos que uma 
criança vidente faria por querer alcançar algo ou mesmo por imitação. Infelizmente, 
a criança com deficiência visual não estimulada torna-se um indivíduo inseguro, sem 
conhecimento pleno de todas as potencialidades de seu corpo e com dificuldades de 
se localizar no espaço. 

Outro momento desafiador para a criança com cegueira ou baixa visão é a 
alfabetização. Sem contar o fato de que o aluno com deficiência visual vai para uma 
sala de alfabetização com enormes apelos visuais, um espaço que não foi construído 
para suas necessidades e que pode até casar certa confusão, ele terá o desafio de 
aprender a ler e escrever, se cego, em um sistema não compartilhado pelos os 
colegas e em muitos casos, nem pela professora regente e, se baixa visão, tendo 
acesso às letras e símbolos em tinta com a necessidade de ampliação, sendo muitas 
das figuras utilizadas como apoio do processo, sem significado, pela quantidade de 
informações apresentadas na imagem. O apoio e, em muitos casos, o processo de 
alfabetização, acontece no atendimento educacional especializado, AEE, sendo a 
sala de aula um espaço de socialização, que, em muitos casos, não consegue dar 
conta das necessidades reais do aluno com deficiência visual na alfabetização. O 
corpo do aluno cego e as potencialidades visuais do aluno com baixa visão precisam 
ser desenvolvidas, o vai acontecer no AEE.

Vencidas estas etapas outros fatores que afetam o processo de inclusão deste 
aluno são: a aceitação pela turma, pelo professor e flexibilidade deste; a lentidão 
do aluno com deficiência visual, se comparado com alunos videntes, a falta de 
motivação, de autoestima e de independência, dificuldades emocionais causadas 
por sua condição e o respeito pelo outro e para com ele. 

Depois de vencer a escola, ou seja, conseguir se incluir, o que não é impossível, 
mas precisa ser conquistado pela pessoa com deficiência visual, uma inclusão muito 
além da sala de aula, vem o último momento na constituição de um indivíduo pleno.

6 | 	INCLUSÃO NO MUNDO DO TRABALHO

Este ó o objetivo a ser alcançado. Perpassando pela inclusão familiar e pela 
inclusão escolar, o indivíduo tem grande chance de ser bem sucedido na inclusão 
no mundo do trabalho, É fundamental que ele aprenda a ser visto, não apenas pela 
deficiência, mas por suas potencialidades. 

Ao chegar aqui, a pessoa com deficiência visual tornou-se um indivíduo pleno, 
com condições de total independência, com a capacidade de ser autor de sua própria 
história. 
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7 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O texto apresentou, de forma muito rápida, a trajetória de inclusão de uma 
pessoa com deficiência visual. 

Através dos tempo da história, demonstramos como a concepção da humanidade, 
frente ao indivíduo com deficiência visual, foi se transformando, permitindo cada vez 
mais sua inclusão no cotidiano. 

Elaboramos  processo de inclusão que hoje tem de passar uma pessoa com 
deficiência visual, desde o nascimento, até a chegada ao mercado de trabalho, 
vencendo, os desafios de uma sociedade ainda excludente, como mencionado no 
início deste texto. 

Por fim, resta concluir que a deficiência visual por si, não impede o 
desenvolvimento do indivíduo, mas também não o favorece, o que gera as dificuldades 
em sua caminhada em um mundo com grandes atrativos para o sentido da visão. 
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